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Resumo: O presente artigo discute diferentes dinâmicas de ocupação encontradas 
em Áreas de Ressaca na região urbana de Macapá, capital do Estado do Amapá. 

documental, considerando autores que discutem as questões urbanas e ambientais 
no Brasil e no Amapá, além de sites de instituições públicas nacionais e locais, 
combinadas à pesquisa de campo e observações in loco. Evidenciou-se que muitas 
áreas úmidas vêm ao longo do tempo sofrendo impactos diretos e ou indiretos 
pelo processo de descumprimento da legislação vigente, sobretudo relacionada 
à questão da ocupação habitacional das ressacas urbanas de Macapá. Na área 
focal da pesquisa, observou-se que ocorre uma aceitação seletiva, por parte da 
sociedade, de certas tipologias arquitetônicas localizadas nas ressacas, devido 
aos aspectos estéticos, construtivos e econômicos das habitações. Nessas áreas 
percebe-se um processo de segregação provocado pela ocupação de diferentes 
classes econômicas que passam a habitar legal e/ou ilegalmente estes espaços. 
Os resultados da pesquisa permitem o estabelecimento de indicadores da atual 
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arquitetura e as áreas úmidas possibilitaria a redução dos impactos que construção 
de habitações possam causar sobre o meio ambiente.

Palavras-chave: Áreas de ressaca. Ocupação urbana. Habitação. Segregação 
urbana. 

Abstract: This paper discusses the different occupation dynamics found in 
Ressaca Areas in the urban region of  Macapá, capital of  Amapá State. For the 

considering authors that discuss the urban and environmental issues in Brazil and 

current legislation, especially related to the housing occupation of  the urban 
ressacas
is a selective acceptance by society of  certain architectural typologies located in 
the ressacas, due to the aesthetic, constructive and economic aspects of  housing. 
In these areas it is perceived a process of  segregation caused by the occupation 
of  different economic classes that legally and/or illegally inhabit these spaces. 

may have on the environment.

Keywords: Ressaca areas. Urban occupation. Housing. Urban segregation.

1 INTRODUÇÃO

Após a separação da região do Amapá do território paraense 

a cidade de Macapá passou por diversas transformações políticas, 
econômicas e sociais.  Segundo Portilho (2010) devido a criação do 

Território Federal do Amapá, o município de Macapá recebeu vários 

investimentos na sua infraestrutura urbana, o que incentivou a instalação 

de novos empreendimentos e a migração de pessoas em busca de emprego 



105

CONEXÕES • Belém • v. 7 • n. 2, p. 103-125 • jul/dez • 2019

A produção da desigualdade na ocupação habitacional de áreas de ressaca 
em Macapá - AP

ao aumento populacional urbano, o que teve por consequência a instalação 

de muitas famílias em áreas úmidas da cidade. De acordo com Tostes e 

Dias (2016), a construção de moradias nestas áreas ocorreu pela falta de 

úmidas conhecidas como áreas de ressaca acabam por ser indevidamente 

apropriadas.

Segundo Brito et al. (2012), o Plano Diretor de Macapá de 2004 

estabelece que estas áreas são consideradas patrimônio ambiental e, assim, 

ser devem ser preservadas e não ocupadas

e Santos (2011) as ressacas são essenciais para a manutenção bioclimatica 

da cidade de Macapá, pois se comportam como reservatórios naturais de 

Apesar disso, ao longo da pesquisa observamos que, geralmente, as 

de emprego. Em contrapartida, também notamos que em algumas dessas 

áreas úmidas, a apropriação é feita por pessoas de classes econômicas mais 

desenvolvimento econômico e a beleza natural dessas áreas.

Assim, o presente artigo busca discutir o reconhecimento da 

importancia das áreas de ressaca na região urbana de Macapá, capital do 

Estado do Amapá 

apesar destes ambientes serem ocupados indevidamentepor grupos 

qual a apropriação mais aceita perante a sociedade.

Para o desenvolvimento do estudo foram feitas pesquisas 

indevida apropriação. Além de pesquisa de campo, através de visitas in 

loco
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O artigo está organizado em três partes: na primeira, enfatizamos 

socioambiental e conhecer a legialação pertinente sobre a temática; na 

segunda, tratamos das formas de apropriação das áreas de ressacas para 

compreender como ocorreu o processo de ocupação dessas áreas e; na 

desses espaços.

2 DEFINIÇÃO DE ÁREAS DE RESSACA

De acordo com Bastos (2006) a formação de cidades e populações 

está constantemente associada aos recursos naturais, onde quem tem 

controle e/ou mais acesso a esses recursos detém maior poder de 

água ainda é foco de disputas até mesmo nas regiões mais urbanizadas, 

e o natural, originado pela apropriação ilegal de regiões destinadas a 

preservação ambiental por pessoas que, em geral, não possuem outra 

opção de habitação e procuram facilidade de acesso a bens naturais. 

Tostes; Feijão; Moura (2017), durante a época do Brasil colonial, a região 

da futura capital Macapá era a princípio utilizada como ponto para a defesa 

do território amazônico contra invasões estrangeiras. Porém, sua função 

destaque ao longo dos anos. 

Historicamente a área urbana de Macapá sempre teve uma intensa 

úmidas que este rio alimenta, dando origem a igarapés, canais, lagoas 

e, principalmente, as áreas de várzea típicas dessa região amazônica 
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p. 17) as áreas de ressacas podem ser descritas como “sistemas físicos 

herbácea”. 

Souza et al. (2004, p. 1) ressalta a ideia de que estes ambientes são 

por Sales e Santos (2011), essas regiões são caracterizadas por sua vasta 

qual serve tanto como para ajudar a drenagem natural das águas, como 

áreas de ressaca como um dos mais importantes ecossistemas amapaenses.

Fonte: Blog

A partir de estudos realizados por órgãos e entidades ligados ao 
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e Tecnológicas do Estado – IEPA e a Secretaria Estadual de Meio 

Diagnóstico das Ressacas do Estado do Amapá, organizado por 

pelo tecido urbano de Macapá e integram um ou mais bairros da cidade. 

Além das áreas já indicadas pela Mapa 1, também mencionamos as ressacas 

do Jandiá e das Pedrinhas, os quais são formadas por canais naturais. 

Mapa 1:

Fonte: Souza (2003).

Embora as regiões das ressacas ainda sejam foco de discussão tanto 

na questão ambiental como nas políticas de habitação, devemos enfatizar 

a Política Nacional do Meio Ambiente, cujo o objetivo é estabelecer 

uma política que vise a qualidade ambiental, o equilíbrio ecológico e 
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Para Silva et al. (2014, p. 11) a partir da 

que estabelece o

como a estabilidade da biodiversidade e o bem-estar das populações 

humanas. Ainda segundo Silva et al. (2014) a legislação federal contribui 

para interpretar que a qualidade das áreas de ressacas está diretamente 

relacionada a dignidade de vida da população macapaense.

Brito et al. (2012, p. 10) também comentam que na esfera estadual, 

as regulamentações que visam a preservação ambiental possuem normas 

em 1991, “todavia apenas no papel, outrora pouco se vê presente nas 

políticas públicas, uma ênfase de uso das boas práticas conservacionistas 

qual determina a punição para quem “obstruir os cursos de água, degradar 

As áreas de ressaca são protegidas ambientalmente e tombadas 

de Proteção das Ressacas) que dispõe sobre a preservação das ressacas, 

bem como privilegia a criação de áreas protegidas a partir das ressacas 

de 1999 e passou a dispor sobre a ocupação urbana, uso econômico e 

Em seu artigo para o blog
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estabelece a proteção de todas as áreas úmidas, tanto várzea como ressacas, 

localizadas no Estado do Amapá. O autor critica a disparidade entre o que 

a lei dispõe e o que de fato é posto em prática pelo governo estadual.

Assim, apesar da criação de três leis de proteção das ressacas, a 

legislação não tem garantido a efetivação dessa proteção. Esta contradição 

determinar que as ressacas constituem patrimônio ambiental e objeto de 

dessas áreas. Segundo Tostes e Dias (2016) o adensamento populacional 

dentro de áreas de ressaca provoca diversos danos ambientais, como 

aterramentos, supressão da vegetação e poluição dos recursos hídricos. 

agentes que atuam na área, como moradores, órgãos públicos e 

organizações não governamentais (BASTOS, 2006).

3 APROPRIAÇÃO DAS RESSACAS MACAPAENSES

Para compreender melhor a ocupação das áreas de ressacas, devemos 

(1930-1945) o território amapaense fazia parte da região do Estado do 

Pará, condição que só foi mudada pela instituição do Território Federal do 

Amapá – TFA em 1943, o que contribuiu para algumas transformações 

político-administrativos e socioeconômicos da região (BASTOS, 2006).

De acordo com Bastos (2006), a partir da década de 1950 foi 

implementado políticas de desenvolvimento na região amazônica, 

inclusive no Território Federal do Amapá. Essas políticas visavam tanto 

desenvolvimento econômico como social, a partir do incentivo da 
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considerando também a modernização da infraestrutura urbana para 

melhorar a qualidade de vida da população local. O que contribuiu 

Segundo Portilho (2010) as ressacas macapaenses começaram a 

ser ocupadas ainda na década de 1950, porém era um processo tímido.  

De acordo com Bastos (2006, p.3) o início do processo de ocupação da 

produção das comunidades negras que visavam somente à subsistência. 

Sobre o assunto, Souza et al. (2004) comenta que:

Pelo diagnóstico da Fundação João Pinheiro (1973) já se alertava 
que a cidade não suportaria a população depois de dez anos 

indutoras de ocupação de novas áreas, transpondo os igarapés e as 

projeto paisagístico para as áreas úmidas. Desta maneira, conclui-
se que houve um processo acelerado de concentração urbana na 
capital, presumindo-se o aumento gradativo da pressão antrópica 

As previsões feitas pela Fundação João Pinheiro foram se 

concretizando, pois, citando Bastos (2006) a partir de meados da década 

de sua população, o que foi se consolidando na década seguinte devido 

a novos eventos políticos e econômicos, como a elevação do Amapá a 

Macapá e Santana (1991). 

Portilho (2010, p.11) comenta que “no início da década de 1990, as 

vão sendo intensamente ocupados, principalmente pela população de 

apesar do Governo do Amapá ter ciência sobre as ocupações em áreas de 
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ao longo dos anos, o que mudou drasticamente sua paisagem e estrutura 

natural, como pode ser observado no Mapa 2.

Mapa 2

2014.

Fonte: Adaptado a partir de Silva (2017).

o fato que essas mudanças no espaço urbano macapaense ocorrem por 

causa de um conjunto de interesses políticos, econômicos e socioculturais. 

Tostes e Dias (2016) apontam que no caso das ocupações em áreas de 

os quais seriam: os moradores, Prefeitura de Macapá, Ministério Público, 

judiciário, órgãos institucionais e organizações não governamentais. 
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os agentes tanto na inversão de papéis quanto na disputa entre 
os mesmos, de modo que o interesse coletivo permanece na 
hostilidade de um espaço construído sem uma organização 
participativa. Evidencia-se com o resultado o porquê às pessoas 
ocupam áreas inadequadas, as cidades são desestruturadas e a 
população não possui acesso a serviços básicos (TOSTES; DIAS, 
2016, p. 10).

Autores com Portilho (2010) e Tostes e Dias (2016) criticam a 

do solo urbano de Macapá e que respeitem os princípios assegurados pelo 

direito à cidade, sobretudo, com relação ao desenvolvimento sustentável e 

a conservação do ambiente natural. 

de terras voltadas para ocupação e a especulação imobiliária de áreas 

pois em alguns casos houve a adaptação do modo de vida ribeirinho para 

das áreas de ressacas localizadas nas zonas periféricas da cidade.

Segundo a pesquisa de Souza et al. (2004, p. 9) a apropriação em 

também a presença de atividades econômicas de grande impacto, como a 

o surgimento de ocupações semelhantes a favelas nas áreas de ressacas 

contribuiu para aumentar os problemas de saúde da população e causar a 
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: Morador de área de ressaca limpando o entorno de sua casa.

Fonte: Victor Vidigal/G1 (2019).

in loco, observamos que 

a maioria das ocupações informais em ressacas foram feitas através da 

de passarelas de madeira, também conhecidas popularmente como 

passarelas, há casos de residentes que começam a aterrar as áreas de 

ressaca, contribuindo para o desaparecimento desse ecossistema.
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Também é perceptível as ações contraditórias do poder público 

p.14) comentam sobre o dilema de “atender as necessidades básicas da 

população que habita nas áreas úmidas se, de um lado a legislação permite 

o direito à habitação (moradia, energia, água tratada), à saúde, entre outros, 

embasado no princípio da dignidade da pessoa humana”, por outro, este 

não pode ser atendido plenamente devido as restrições de uso para as 

de ressaca, esta vai de encontro com a obrigação pública de zelar pela 
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Atualmente, o poder público age pela omissão, tolerância, 
reassentamento ou urbanizações pontuais. Omite, ao nada fazer 
baseado no discurso de não incentivar a moradia nas ressacas. Tolera, 

parte da população para habitações de interesse social. Urbaniza 
pontualmente como citado anteriormente [através da revitalização 

: Revitalização de passarela na ressaca das Pedrinhas feita por 

funcionários contratados pela Prefeitura de Macapá.

Fonte: Prefeitura Municipal de Macapá (2019).

Segundo Silva; Santos; Figueira. (2014, p. 14) a postura do poder 

público está diretamente vinculada aos interesses políticos, pois a maioria 

e carentes de infraestrutura urbana, possibilitando a formação de “currais 
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que a omissão governamental se estende para outras classes econômicas. 

através de empreendimentos empresariais e habitações de alto padrão, 

incentivados pela construção e pavimentação da rodovia Duca Serra.

O estudo de Aguiar e Silva (2003) aponta que o rendimento 

é consideravelmente superior se comparado aos resultados das demais 

como uma área de grande potencial econômico-paisagístico, podendo ser 

Deste modo, notamos que as ressacas além de ecossistemas 

essenciais para o meio ambiente amapaense, também são espaços para 

atuação de diferentes agentes sociais que se apropriam e agem nestas áreas 

de diferentes modos, manifestadas principalmente através das tipologias 

de habitações e a presença ou ausência de saneamento básico. Aspectos 

que podem ou não contribuir para a aceitação da apropriação das ressacas 

por parte da sociedade macapaense.

Segundo Villaça (2003):

possível a partir de uma dominação e esta é uma política, ideológica 
e, principalmente econômica. O chamado mercado, é o principal 
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sem ou com pouca infraestrutura básica, o que colabora para a construção 

da reputação desses espaços como lugar de pobreza e problemas sociais, 

[...] parece importante atentar para o fato de que a “opção” por 
determinados grupos sociais em ocupar as áreas de ressacas 

à terra urbana adequada para construção de moradias bem 
localizadas, ou seja, não é uma opção no sentido usual, mas uma 
impossibilidade de ocupar e/ou comprar terrenos/casas em áreas 

ressaca como em seu entorno imediato, que ocorre devido a omissão 

do poder público em realizar ações mais efetivas sobre esses espaços. 

em algumas comunidades de áreas de ressaca casos de cooperação e de 

vivência entre o ambiente natural e o ser humano. 

estas habitações são caracterizadas pelo alto padrão construtivo e a pouca 

interação entre o lote seu entorno, manifestada através de altos muros. 

qual visa melhorar a mobilidade da via, ampliando sua pista de rolamento. 

que mede 420 metros, onde serão construídas quatro pistas, ciclovia, área 

de contemplação, acostamento, sinalização e iluminação”. No entanto, este 

novo empreendimento do governo gera incertezas sobre seus possíveis 
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ressaca como em seu entorno imediato. Independentemente da condição 

econômica dos moradores de ressacas, é fato que esses ecossistemas 

recuperados.

Há atualmente por parte da universidade e do poder público, 

estudos acerca das ocupações nas áreas de ressaca, muitos com a 

proposta de remanejar a população mais carente dessas áreas, baseado na 

para a população dessas áreas. Embora seja um argumento plausível, em 
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cultural e socioeconômica, projetada pela valorização do material utilizado 

são menos nocivas ao meio ambiente que as construções em alvenarias. 

representações de arquitetura vernacular presentes na região amazônica, 

resultado da transmissão de gerações de técnicas construtivas ribeirinhas. 

A ocupação em áreas de ressaca, no âmbito arquitetônico, implica 
em evidenciar os fatores ambientais como parâmetros para a 
escolha da forma de habitar; respeitar o volume e ciclos das águas 
em diferentes períodos do ano e assim regular a altura da construção 
sobre a água, perceber a orientação dos ventos e incidência solar 
para aplicar os maiores beirais garantindo sombra às varandas e 
utilizando a madeira como principal elemento estrutural e de 
vedação devido à viabilidade econômica das famílias, a herança 
cultural e característica do componente em termos de conforto 

De fato, as ressacas são ecossistemas indispensáveis para a cidade 

de Macapá, e por isso devem ser devidamente protegidas. No entanto, 

não podemos ignorar o longo processo de ocupação urbana dessas 

de falhas e omissões tanto do poder público como da sociedade, e que 

ambiente natural teve que se adaptar a interferência humana, o que diminui 

Infelizmente, tal problemática não poderá ser solucionada apenas 

com o remanejo dos moradores que ali ocupam e/ou com técnicas para 

apropriação dessas áreas envolve aspectos culturais e socioeconômicos 

presentes na população local, além da postura passiva dos governantes 

sobre esta temática. Ou seja, mesmo que o haja o remanejo das pessoas 
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e recuperação das áreas, muito provavelmente essas áreas vão sendo 

reocupadas gradativamente.

No presente momento histórico, é inadmissível pensar o ambiente 

natural e o urbano como meios distintos, ou pior, antíteses.  Porque como 

visto no caso das ressacas macapaenses, ao adotar uma postura mais passiva 

para as ocupações dessas áreas, o governo local não garante a proteção do 

meio natural e muito menos consegue o sanar as necessidades básicas dos 

moradores mais carentes de infraestrutura.

preservação e conservação das áreas de ressacas, seria necessário 

estabelecer parâmetros rígidos sobre a ocupação dentro ou no entorno 

das ressacas. A partir de um estudo mais aprofundado tanto da estrutura 

natural como cultural desses espaços, permitindo a criação de zonas com 

(2004). Além de priorizar projetos que combinem técnicas vernaculares e 

sustentáveis. 

nas áreas de ressaca. Porém, tal relação é menos danosa para ambos os 

também necessário o desenvolvimento de pesquisas e tecnologias que 

possibilitem a redução ou eliminação de danos ambientais, assim como as 

problemáticas de infraestrutura urbana. 

O crescimento desordenado, atrelado a ausência de planejamento 

urbano e o desrespeito às leis ambientais, torna por consequente a habitação 

em áreas de proteção ambiental, como o caso das Ressacas da cidade 

composta por dois agentes de transformação, em regiões aterradas ou em 
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 A habitação em áreas de ressaca se tornou uma adversidade 

por seus agentes transformadores possuírem capitais diferentes, em um 

cenário no qual a tipologia construtiva e a forma de morar se tornou 

um símbolo de poder. São locais que se encontram um contraste entre 

habitações que não possuem o devido saneamento básico ou não tiveram 

o acesso a moradia adequado, entre aqueles que detém o poder e acabam 

por moldar um espaço inadequado por sua paisagem. 

tipos de ocupação, sendo assim deveria haver uma maior preocupação de 

quem usufrui e habita nestes locais e de quem permite essas habitações, 

para que haja um uso adequado do espaço.

Estas áreas por serem consideradas importantes para o meio 

ambiente da cidade de Macapá-AP, necessitam da manutenção de seu 

equilíbrio ecológico, da qualidade ambiental adequada para os seus 

habitantes mantendo assim a protocooperação das pessoas para com os 

recursos naturais, em que a condenação de uso desses espaços não seja 

apenas para aqueles que mantenham uma habitação precária no local, mas 

sim para qualquer transformação indevida desses espaços urbanos. 
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